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ABSTRACT 

Chemical conhrol of the tomate leafminer 
Scrobipalpula abso lu ta (Meyrick, 1917) (Lepidoptera: 

Gelechiidae) in the Submedium são Francisco River Valley 

The tomate leafminer Scrobipalpula absoluta (Meyrick) 
(Lepidoptera, Gelechiidae) has severely attacked tomate crops 
in Submedium são Francisco River Valley since 1 981. The effi
ciency of different insecticides in t he control of this pest 
was studied in two experiments: one at· experimental station 
level (EMBRAPA-CP~TSA) and another at farm level. The experi
mental design was randomized block with four replications. 
The percentage of fruits bored by S . absoluta in both experi
ments under the treatments are indicated in parentheses: 1. 
permethrin 50 CE 200 rnl/ha (31% and 15%); 2 . deltarnethrin 2,5 
CE 400 rnl/ha (40% and 22%); 3. fenvalerate 30 CE 270 rnl/ha 
(37% and 23%); 4. azinphos ethyl 1.500 rnl/ha (48% and 24%); 
5. cartap 50 PS 1.000 g/ha (27% and 14%); 6 . triazophos 40 BR 
1.000 ml/ha (49 % and 22%); 7 . fentho ate 1.500 rnl/ha (50% and 
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29 %); 8. endosulfan 35 CE 1.500 ml/ha (55 % and 33%); 9. con
trol (68 % and 29%). Sprayings were done whenever 10% of the 
plants were attacked by the insect. The mo st efficient insec 
ticides were cartap and permethrin. 

INTRODUÇAO 

A traça do tomateiro, Sc~obipalpula ab solu ta (Meyrick) é 
uma das mais importantes pragas desta cultura, notadamente 
no Peru (CAMPOS , 1976; CISNEROS, 1966), Chile (QUIROZ, 1976; 
VARGAS, 1970), Argentina (BAHAMONDES & MALLEA, 1969), Uruguai 
(CARBALLO et al ., 1981), Colômbia e Brasil. Além do tomateiro, 
esse inseto , também produz severos danos à batatinha. 

A ocorrência dessa praga em tomateiro no Brasil foi fei 
ta em 1980 , em Jaboticabal- SP. , danificando tomate rasteiro 
(MOREIRA et aZ ., 1982 ) . No final de 1981, essa praga foi cons 
tatada no Vale do Salitre, em Juazeiro- BA, (MORAES & NORMANHA 
FILHO, 1982), disseminando- se rapidamente para as diversas á
reas de cultivo dessa solanãcea (HAJI, 1984). 

Esse inseto , que constitui um dos maiores problemas ento 
mológicos do tomateiro , pode ocorrer durante todo o ciclo de 
desenvolvimento dessa cultura . Ataca severamente as gemas, os 
brotos terminais e, nas folhas faz galerias transparentes, con 
sumindo todo o mesôfilo; broqueia os frutos, depreciando-os 
para a comer cial.kzação (HAJI, 1982). Devido aos prejuízos 
caus ados à cultura, os tomaticultores passaram a usar inseti
cidas em maiores dosagens e ainda, em curtos intervalos de 
aplicação. 

Para o seu controle, SANCHEZ & VIANA (1969) mencionamcan 
bons resultados, os inseticidas fosforados, aplicados em dosa 
gens elevadas. -

BAHAMONDES & MALLEA (1969) em ensaios preliminares sobre 
o controle de S . absoluta em tomateiro, evidenciam os inseti
cidas (O . O dimetil fosforoditioato de dimetil mercapto succi
nato)- 50% e (dietil- tionofosfato de para nitro fenilo) - 50%, 
como os mais eficientes até o início do florescimento. 

Em batata, CAMPOS (1979), verificou que os piretróides 
Decis 2,5%, Belmark 30 EC e FMC 33297 38 EC , nas dosagens de 
0,5 1/ha, exerceram excelente controle de S . absoluta com um 
poder residual superior a 14 dias. 

SARMIENTO & RAZURI (1976) o bservaram que os pir etrôides 
Belmark, Decis, FMC 33297 e Ambush, apresentaram e xcelente 
controle de S . absoluta em batata, e entre os produtos de uso 
tradicional Birlane e Cidial foram os mais eficientes. 
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CARBALLO et a Z., (1981), verificaram que a permetrina e 
a mistura me tamidofos + tetraclorvinfos foram entre os produ
tos testaóos, os mais eficientes em tomateiro e , que a aplic~ 
ção a cada 15 dias apresentou controle satisfatório. 

Entre os produtos testados por SCARDINI et al . (1982) p~ 
ra o controle de S . a b soluta em tomate, destacaram- se em Or
dem de eficiência: cartap 50%, permetrina 50%, deltametrina -
2,5% e cipermetrina 20%, aplicados em intervalos de 7 dias. 
cartap eliminou as larvas desde a primeira aplicação e os pi
retróides, a partir da terceira aplicação, exerceram o mesmo 
nível de controle . 

Resultados parciais obtidos em Florestal, MG. , sobre o 
controle de S . abs o lu t a em tomate, evidenciaram que permetri
na, cartap e cipermetrina foram os produtos mais eficientes; (A 
NÔNIMO, 1982). -

SOUZA et a l . (1983), avaliando a eficiência de alguns in 
ceticidas no controle de S . absoluta em tomateiro, demonstra= 
ram que permetrina 50 CE e cartap 50 PS foram os que mais se 
destacaram . Sugerem aplicações semanais , alternando- se uma de 
cartap e duas de permetrina . 

BARBOSA & SILVA NETO (1983) , em tomateiro, constataram 
que cartap (1,5 kg/ha) apresentou controle superior à perme
trina (2 00 ml/ha), azinfós-etil (1,5 1/ha) e fentoato (1 , 5 1/ 
/ha ) . Todavia , estatisticamente não diferiram entre si. 

Em cultura de batatinha, BATISTA & NAKANO (1983 ) , meneio 
nam a e)cistência de poucos inseticidas eficientes para o con= 
trole de S . absoluta , e que as medidas de controle devem ser 
tomadas quando forem constatados 10% de folíolos atacados . Em 
tomateiro, recomendam cartap 50% , fentoato 50% e permetrina 
50% , aplicados preventivamente, por tratar- se de uma praga re 
cente e de difícil controle . 

Testes realizados por MOORE (1983) demonstraram que per 
metrina é excepcionalmente mais eficiente e mais persistente 
do que fenvalerato, e na dosagem de 50 g i .a./ha apresentou 
resultados satisfatórios com 10 a 14 dias de intervalo de a 
plicação. 

Visando um control e racional e econômico de S . ab s oluta 
em tomateiro , avaliou-se com base em um limiar de nível de da 
no econômico, a eficiência. de vários inseticidas no contro= 
le dessa praga. 
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MATER IAL E MfTODOS 

Este trabalho constou de dois experimentos, instalados 
em áreàs do Sistema de Produção do Centro de Pesquisa Agrope
cuária do Trópico Semi- Ârido, em Bebedouro, Petrolina- PE . ,per 
tencente à Empresa Bras i leira de Pesquisa Agropecuária (CPATSN 
/EMORAPA) e na propriedade Pancaraí, município de Petrolina , 
PE. 

Utilizaram- se as cultivares IPA- 2 e Agrocica 17 , comes
paçamentos de 1 , 20 x 0,40 me 1,50 x 0,20 m, transpl antados 
aos 23 e 25 dias , respectivamente . 

O delineamento experimental empregado foi o de blocos ao 
acaso com quatro repetições e nove tratamentos, constituídos 
dos seguintes produtos e respectivas dosagens : permetrina 50 
CE (200 ml/ha), del tametrina CE 25 (400 ml/ha) , , fenvalerato 
30 CE (270 ml/ha), 'azinfósf etil (1. 500 ml /ha) , cartap 50 PS 
(1 .000 g/ha), triazofós 40 BR (1 . 000 mÍ/ha ) , fentoato 50 CE 
( 1 .500 ml/ha) , e ndosulfan 35 CE (1.500 ml/ha) e testemunha. 

No experimento instalado no CPATSA , cada parcela foicons 
tituída por quat~o fileiras de plantas , com 10 m de comprimen 
to, considerando- se como área útil, as duas fi l eiras centrais. 
Na propriedade Pancaraí , cada parcela constou de três filei 
ras de plantas com 7 m de comprimento , tendo como área útil a 
fileira central . 

Oito dias após o transplantio, efetuou- se urna apl icação 
com permetrina 50 CE , na dosagem de 200 ml/ha, na área total 
dos experimentos , com a fi nali dade de uniformi zação da cultu
ra, no que se refere ao ataque de s . absoluta e/ou outras pr~ 
gas. 

Os levantamentos foram realizados sistematicamente duas 
vezes-por semana nas áreas do CPATSA e uma vez por semana em 
Pancaraí , contando- se o número de plan tas atacadas na área ú 
til de cada parce l a. Quando este número atingia 10%, limiarde 
nível de dano econômico estabelecido arbitrariamente, faziam
- se as aplicações dos produtos , as quais sempre que r e aliza
das nas quatro parcelas de cada tratamento , foram considera
das como uma apl i cação. 

As áreas de tomate nas quais conduziram~se esses ensaios, 
mediam 1 e 7 hectares , respectivame nte. Nestas áreas, efetua
va- se um levantamento semanal, utilizando- se o mesmo l i miar 
de nível de dano econômico da área experimental , em cujo índi 
ce foram executadas as pulverizações. O produto empregado foi 
permetrina 50 CE na dosagem utilizada experimentalmente. 
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A eficiência dos inseticidas foi avaliada através do nú
mer o de frutos atacados, colhidos na área útil de cada parce
la . 

Para a análise estatística , os dados foram transfor mados 
em percentagem de frutos atacados e estes val ores em a r e. sen 
1%. As médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de 
Tukey , ao nível fiducial de 5%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pela análise dos resultados apresentados no Quadro 1, con s 
tata- se que cartap e permetrin a aplicados quatro vezes , desta 
caram-se como os mais eficientes no controle de S. absoluta. 
Estes resultados confirmam os dados de SARMIENTO & RAZURI 
( 1976) em batata , discordando , porém , com relação ao fentoato, 
que não apresentou boa eficiência; concordam com CARBALLO et 
al . (1 98 1) , ANÔNIMO (1982 ) , SCARDINI et al. (1982), SOUZA et 
al. (1983 ) e MOORE (1983) , em cul tura de tomate. Diferem dos 
resultados obtidos por RIPA (198 1 ) para fentoato e BARBOSA & 
SILVA NETO ( 1983) para azinfós- etil e fentoato . 

Observou- se no experimento realizado no CPATSA , que del
t ametrina , mesmo n ão t endo apresentado maior número de f r u 
tos , foi o que exibi u, em peso, maior produção (Quadro 2) . 

Na área dos agricultor es, durante todo o cicl o do toma
teiro , efetuaram- se três aplicações, obtendo- se um níve l oe 
controle altamente satisfatório . Na região, a mé dia é de uma 
aplicação por semana. 

O método de avaliação dos produtos pelo dano provocado 
pelas larvas nos frutos de tomate, mos trou~se ser adequado. 



QUADRO 1 - Tratamentos, dosagem, numero de aplicações, percenta~em mêdia de frutos atacados, por s. abso
Zuta e percentagem de eficiência dos produtos, nas-areas do CPATSA e Pancarai, Petrolina, PE, 
1982. 

CPATSA1 Pancaraí2 

Dosagem Tratamento (g ou ml p.c . /ha) Aplicações Frutos atacados a Aplicações Frutos atacadosª 
(N9) (%) (NQ) (%) 

Cartap 50 PS 1.000 4 27 a 4 14 a 

Permetrina 50 CE 200 4 31 ab 4 15 ab 

Fenvalerato 30 CE 270 6 37 ahc 5 23 bcd 

Deltametrina CE 2,5 400 6 40 bcd 6 22 bcd 

Azinfós-etil EM 40 1, soo 6 48 cde 6 24 cd 

Triazofós 40 BR 1.000 7 49 cde 6 24 de 

Fentoato 50 CE 1.500 7 50 de 7 29 de 

Endosulfan 35 CE 1.500 7 55 e 7 33 e 

Testemunha - - 68 f - 55 

c.v. = 11,55% 

2 
C.V. 13,57% 

a Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente ao nível de 5% de probabilidade 
(Teste de Tukey). 
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QUADRO 2 - Produção media de tomate obtida na ãrea do CPATSA, nos trata
mentos visando o controle de s. absoluta. EMBRAPA, Petro l ina, 
PE., 1982. 

Produção Média 
Tra tament o s (kg/ tratamento) 

De l tametri n a 2, 5 CE 4 2 ,225 a 

Permetrina 50 CE 38,700 ab 

Cartap 50 PS 3 7 , 900 ab 

Triazofó s 40 BR 31 , 7 00 ab 

Fenvalerato 30 CE 31 , 4 7 5 ab 

Fentoato 50 CE 29,500 ab 

Azinfós - e ti l 29, 100 ab 

Endosulfan 35 CE 25,45 0 b 

Testemunha 26,025 b 

c . v. = 18 ,67% 

ª Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente ao nível de 
5% de probabilidade ( t este de Tukey) . 

CONCLUSÃO 

Pelos resultados obtidos nos dois ensaios , verificou- se 
entre os produtos testados, que cartap e permetrina foram os 
mais eficazes no controle de S . abso lu t a. 

Tratando- se, porém, de uma praga de dif í cil control e e 
de recente constatação na r egião , acha- se conveniente, para o 
estabe l eciment o do índice de 10 % c omo limiar de nível de dano 
e conômico , obter a confirmação desse dado pela repeti ção des
se trabalho . 
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RESUMO 

A traça do tomateiro Scrobipa lpula absoluta (Meyrick , 
191 7) (Lepidoptera , Gelechiidae), vem ocorrendo na região do 
Submédio são Francisco , desde o final de 198 1 , atacando seve
ramente a cultura do tomate . 

Com o objetivo de conhecer a eficiéncia de inseticidas ro 
control e dessa praga, conduziram- se em áreas do CPATSA/EMBRA
PA e em campo de agricul tor , dois experimentos em b l ocos ao 
acaso, com nove tratamentos e quatro repetições, utilizando
- se como nível de limiar de dano econômico, 10% de plantas a 
tacadas . Os tratamentos constituíram-se dos seguintes produ
tos, com as respectivas dosagens e percentagens de eficiências: 
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permetrina 50 CE 200 ml/ha (31 e 15); deltametrina 2,5 CE 400 
ml/ha (40 e 22); fenvalerato 30 CE 270 ml/ha (37 e 23); azin
fós-etil 1.500 ml/ha (48 e 24); cartap 50 PS 1.000 g/ha (27 e 
14); triazofós 40 BR 1.000 ml/ha (49 e 22); fentoato 1.500 
ml/ha (50 e 29); endosulfan 35 CE 1.500 ml/ha (55 e 33) e a 
testemunha (68 e 55). 

A eficiência dos produtos testados foi avaliada através 
da porcentagem de frutos atacados e os dados transformados 
em are. 1%. Como mais eficientes, destacaram-se os produtos 
cartap e permetrina. 


